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“O que moveu o homem, desde que possui o uso da razão, a busca da verdade? O que é 
que mais subjugou seu entendimento e deleitou seu espírito? A que dedicou seus maiores 

afãs, empenhos e entusiasmos? O que lhe demandou maiores sacrifícios, provas de 
constância e esforços? – O saber”. 

 
Carlos Bernardo G. Pecotche 
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